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IMPONENTE FESTA a 

CORPUS CHRISTI  
em IARCELLOS 
No Domingo, ig do corren-

te, realizar-se-á, na Igreja Ma-
triz de Barcelos, uma imponen-
te solenidade em honra do 
Corpo de Deus. 
Haverá Missa Cantada, Laus-

perene, Sermão por um erudi-
to orador Sagrado e magesto. 
sa Procissao, que percorrerá as 
principais artérias da cidade, 
pelas 17 horas, e que será presi-
dida por Monsenhor Alves da 
Rocha, que acaba de regressar 
do Rio de janeiro. 
Consta-nos que, neste impo-

nente acto religioso, tomarão 
parte as Autoridades Judiciais, 
Administrativas, Militares, etc. 
As Escolas, Mocidade Portu-

guesa, Gremios, Casas do Po-
vo, Sindicatos, Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos e 
Associações, com os seus Es-
tandartes, tambem se farão re-
presentar, condignamente, na 
Procissso,que é abrilhantada por 
uma excelente banda de musica. 
0 Rev.• Padre Alfredo Ro-

cha, ilustre e incansavel Prior 
de )Barcelos, n2o se tem poupa. 
do a arduos trabalhos afim. 
-de que a solenidade de «Cor-
pos Christi» atinja o maior bri-
lhantismo possivel. 
fistsmos crentes de que to-

dos os habitantes da nossa Ter. 
ra—da Rainha do Cavado— 
não faltarão com o seu valoro-
so apoio ai: genial iniciativa do 
Reverendo Prior de Barcelos e 
dos seus cooperadores. 
Tudo por Barcelos, pois, de-

ve ser o lema dos barcelenses, 
quer natos, quer adoptivos. 

_~= 

PADRE FRANCISCO 
CASTILHO 

Amanhã, dia 12, tem a sua 
festa natalicia— festa de anos— 
o nosso preclaro amigo, Snr. 
Padre Francisco Castilho, digno 
Paroco da freguesia de S. Vi-
cente de Areias, do nosso con-
celho. 
«O Barcelense» não se pode 

alhear desse faustoso aconteci-
mento porque, o Reverendo 
Padre Francisco Castilho, é seu 
distinto Colaborador e é um 
dos seus bons e sinceros Ami-
gos. São 72 primaveras que este 
ilustre Sacerdote festeja, e ro-
gamos a Deus para que Lhe 
continue a dar Saude e Felici-
dade. 
Só temos «pena» dos fran-

gos que, neste dia, são abatidos 
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VASCO CES A R DE CARVALHO 

FESTA ANIVERSITARIA 
Hoje, dia 11, está em 

de Santa Maria», sita na 
lendario, do Conoelho de 
V. N. de Famalieão por-
que, o seu ilustre Pro-
prietario, Snr. V a s c o 
Cotar de Carvalho, fes-
tejar o seu aniversario, 
completando 61 anos de 
idade. 
X com a maior satis-

façko que «0 Barcelen-
se» o todos os que tra-
balham noete semana-
rio se associam à Festa 
de anos daquele presti-
moso Amigo, daquele 
distinto Escritor e Jor-
nalista que tanto brilho 
tom dado ás colunas 
deste Jornal, onde tem 
publicado belos artigos, 
que são lidos com inte-
resse, porque tosam as-
suntos que todos gos• 
tam de ler s de apreciar a boa prosa. 

Ao querido Amigo, Snr. Vaaco Ceear 
de Carvalho—que tanto tem pugnado pe-
lo progresso da sua linda e importante 

Festa a « Cana 
freguesia de Ca-

em regosijo da festa aniversi-
taria do venerando e conside-
rado Sacerdote, mas, paciencia, 
o que se quer é que S. Rev.ma 
continue a fazer anos, muitos 
anos ... 

:w rz 0 . 
O Conselheiro Novaes Leite, 

nobilissimo caracter, disse-me 
uma vés que «quem mente têm 
dous trabalhos e um é de jus-
tificar a mentira». 
No meu anterior escrito res-

peitante áquele retrato, que o 
não é, existente na Santa Casa, 
afirmei que nele se via o nome 
do homenageado. Explico-me. 
Certa ocasião descia uma das 
escadas, ali, na companhia do 
Snr. Joaquim de Faria Peixoto, 
e chamou-me a atenção para 
determinada tela e informou 
que, sendo Mesario, quiz _ per-
pectuar a memoria do bemfei-
tor que ela simbelisava. Mas 
não havendo dele uma fotogra-
fia, lançou mão do seguinte re-
curso: colher da Familia do 
morto aqueles informes a dar 
ao Pintor, não esquecendo de 

lnserini© íue naus 

Eu sonhei... No meu sonho Dous sonhara, 
E, sonhando, ora tal o seu sorriso 
De ventura s de anceio, que ou jurava 
Ser de ventura e anceio+ o Paraiso 

E, por milagre, -eu mesmo contemplavã 
As imagens de Deus em seu juízo, 
`Como um pintor que sonha e o quadro grava, 
Gravando n'alma a , floragão do Riso. 

Deus ,procurava para os seus amores 
Fazer um cofre artistico e perfeito, 
Unindo a luzi as pfrolas e as flores.. . 

De repente acordei... Raiava o dia... 
Deus também se acordou... Deus tinha feito 
D Coração Divino sie Maria. 

P.e M. A. 

Terra, quer om discursos, quer publican-
do livros, como os 4 Aaspoctos de Vila No-

va»-0 Hospital de S. 
Joao de Deus (1944); 
«Aepeetos da Vila No-
vats—Ã Justiça (1947), 
etc., e t c.—agradecen-
do-lhe todas ae gentile-
zas que tem dieponeado 
ao « Batrcelensos e ao seu 
Director, fslieitNmol-o e 
fa remoo votos por que 
S. E_.' continue a fa-
zer asnos na Graçaa, de 
Deus o na companhias 
de suar Ex.m' e dedicada 
Esposa. 

Sabemos que o Snr. 
Manco Ceear do Carva-
lho, ilustre membro do 
Instituto de Coimbra o 
Socto do Instituto His• 
tórico da Ilha Terceira 
e que, alem da «Ristó• 

ria do concelho de Famalicao, já eecrevou 
as Puras Falsas, a Causa Invulgar e Na 
Morte de Julio Brandão, vai publicar as 
*uns Impressões de Viagem á Espanha. 
9~ 

registar que o cidadão tinha 
um quisto na testa, bem ates-
tado. 

Procurei debalde ou baldosa-
mente o quadro, em referencia, 
que já não estava no ponto em 
que o vi, dependurado. Recor-
ri, pois, ao meu informador. 
Percorremos, os dous, aquelas 
dependencias em que costu-
mam estar expostos os desses 
benemeritos. 
Uma observação. Vi retratos 

em três zonas e que pretendo 
capitular da fórma seguinte. Os 
que reluzem no salão nobre, es-
tão no Cdo; aqueles que figu-
ram nas paredes da escadaria 
que dá acesso ao mesmo, 
acham-se no Purgatorio... 
Mas um mundo deles existe, 
quanto a mim, no Inferno nu. 
ma despensa,ao rez do chão, em 
confusão de idades, de sexos e, 
até, de hierarquia social! 

,. Mas quando, da nossa pe-
regrinaçao, tinhamos, um a um, 
procurado, nessas tres zonas, o 
almejado retrato, ainda vimos, 
no chão, aqueles que esperam 
a justiça de Deus para, natu-
ralmente, serem destinguidos 
pelos seus pecados ou suas vir-
tudes. 
Estavamos, já, desanimados 

pelo insucesso da busca; po-
rem quando nos despediamos 
duma Irmã Hospitaleira, o Snr. 
Peixoto, exclamou, não como o 
grande Rei D. Carlos, aos da 
comitiva, em Berlim, ao lobri-
gar o Kaiser, no meio do Esta-
do Maior: «Lá está o 7ajo», 
mas, simplesmente: «É aque-
le...é aquele...» 
o cadaver estava, pois, 

identificado, do bemquisto ben-
feitor, pelo quisto em eviden-
cia na testa. 
A tela, de que se trata, pode 

ser observada na Secretaria on-
de pontifica o bom barcelense 
João Corréa. 

E' curioso salientar que o 
Pintor devia ser pessoa de al-
gum escrupulo, pois não dese-
nhou o nome do benemérito; 

por não representar a verdade, 
na acépção de verosimilhança... 
O seu sobrenome pude apu-

rar que era Barcelos, de Adães. 
Pena foi eu não saber se morreu 
rico de pddre ou põdre de rico. 
Alma bõa devia de ser pelo le-
gado feito! 

E, agora, para terminar, vou 
pedir ao meu estimado visinho, 
Miguel Miranda, digno Prove-
dor da Santa Casa, para arran-
car ao olvido aqueles infelizes 
retratos que se encontram na 
tal despensa. E' capaz de me 
dizer, etc. 

—«São almas que caíram 
no Inferno», amigo Snr. 

^ Seucasaux 

MONOGRAFIA 4E FÃO 
Depois de, em 1946, ser pu. 

blicada em •.O Barcelense» 
uma interessante «Monografia 
de F0o», da autoria do saudo-
so colaborador deste semana-
rio e distinto propagandista das 
excelsas belezas de Fão, Snr. 
Capitão Jorgé das Neves Lar-
cher, acabamos de receber um 
exemplar dessa bela Obra, bro-

chada, e impressa na Tipogra. 
fia « Cávado», de Esposende. 
Esse exemplar, foi-nos gentil-

mente oferecido pela prestigio-
sa Direcção do «Grupo dos 
Amigos de Fão», do qual o 
ilustre finado—Snr.Capitão Jor-
ge das Neves Larcher—era um 
dos principais elementos e que 
tão prematuramente desapare-
ceu do convivio de sua Ex.ma 
Familia e dos seus numerosos_ 
Amigos. 

«Monografia de Fão», é um 
excelente Trabalho Etnografi-
co, Historico e Arqueologico, 
inserindo i fi gravuras e rela-
tando minuciosamente a histo-
ria antiga e moderna da impor-
tante região fangueira. 

Este volumezinho tambem 
publica um belo retrato do Snr.. 
Capitão Larcher, e que se de-
ve ao laureado Artista e nosso 
ilustre conterraneo, Snr. Anto-
nio Carlos da Silva Esteves. 
O «Grupo dos Amigos de 

Fão», referindo-se ao autor do 
retrato, diz : 

«Ao distinto e laureado ar-
tista António Carlos Esteves, 
que tão valiosamente colaborou 
neste empreendimento com o 
seu magnifico retrato, expres-
samos a nossa admiração re-
conhecida pelo seu trabalho, re-
velador de um excelso tempe-
ramento artistico que não per-
de qualquer oportunidade para 
prestar comovido culto e de 
reproduzir primorosamente as 
belezas da Terra de seus ante-
passados e dos seus mais en-
ternecedores encantos». 
—O mesmo «Grupo», refe-

rindo-se ao nosso Director e a 
«O Barcelense», foca-os da se-
guinte forma, deferencia que 
muito agradecemos: 

«Também queremos, neste 
momento, endereçar o nosso 
sentido agradecimento a outro 
distinto jornalista, o Director de 
«O Barcelense», Rogério Calás 
de Carvalho, alma enamorada 
pelas graças formosas de Fão 
e seu concelho, espírito sem-
pre àlerta para generosamente 
exaltar, valorisar e divulgar 
apaixonadamente tudo o que se 
relaciona com a sua linda Ci-
dade, o seu tão fértil Distrito e 
a sua inconfundivel Provincia. 

Foi em «O Barcelense» que, 
pela primeira vez, esta MONO-
GRAFIA foi publicada em sim-
patico e atraente folhetim e, 
tal acontecimento, não podia 
viver esquecido levianamente». 

A Laranjada Sametro é 

frita som a água purissima 
do Monto de í melro 

CORREIA DE OLIVEIRA 

Cinzelador do mármore do verso, 
Tá burilaste em Língua Portugu#sa 
Verdadeiras estátuas de Beleza, 
Que hão de enfeitar os templos do Universo. 

Por mais que seja vdndalo e perverso 
O Tempo, que destroi em fúria ac4sa, 
O Tempo converteu-se, e, com nobreza, 
Jurou guardar as glórias do tese verso. 

Cantaste o Verbo Ser o o Verbo Amar, 
A Pdtria, a Luz º o Pão, a Noite e o Dia, 
As Crianças, as Mães, a Terra e o Mar... 

1 

E o menino Jesus sabe de cor 
Tudo quanto escrerdste de Alaria... 
—Queres ainda um galardão melhor ?1.. . 

P.e M. ,A. 
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jEafádios 
Pelo Professar ,yPsdrubal Junto 

Entrei hoje no Campo 
da Ponte para ver o adian-
tamento das obras do Es-
tádio Munioipal. 
Ainda falta um bom bo-

cado para o acabar. Repa-
rei que a tribuna de honra 
não tinha dimensões direc-
tamente proporcionais com 
o perímetro e numero de 
bancadas do Estádio. 
Logo um amigo que me 

acompanhou nessa jorna-
da teve a gentileza de me 
informar que na sua visita 
a Braga, no dia 19 do mês 
passado, o Snr. Ministro 
das Obras Publicas repa-
rou nesse pormenor, orde-
nando uma maior exten-
são e grandeza artistica 
da tribuna. 
W uma grande obra que 

honra a tecnica nacional e 
mais uma vez se compro-
vou que os engenheiros 
portugueses não receiam 
o confronto, hoje, que lhe 
facilitavam enormemente 
a sua missão, com os en-
genheiros estrangeiros. 
Deve ter passado de mo-

da aquela velha e revelha 
frase de que os nossos te-
enicos só sabiam teoria; 
que, no campo teorico, 
eram os mais sagazse. Esse 
adágio desapareceu diante 
das gigantescas obras que 
por Portugal alem se es-
tão a erguer. 
Mas não quero tratar 

hoje de outro assunto que 
não sejam os estádios que, 
num futuro, que não vem 
longe, muito hão- de con-
correr para que o povo se 
divirta, se distraia, apre-
ciando o desenrolar de 
magníficas competições 
desportivas, Tenho de aqui 
intercalar umas breves pa-
lavras de Salazar que de-
finiu, como sempre o faz, 
a vantagem e o fim a que 
obedeceu a construção do 
Estádio do Vale de Jamor. 
Ouçamos : 
«Um grande parque sem 

luxo, de relvados frescos e 
arvores copadas, onde a 
gente de Lisboa brinque, 
ria, jogue, tome o ar puro 
e verdadeiramente se di-
virta em íntimo convfvio 
com a natureza». 
A vida não deve passar. 

-se apenas a trabalhar, a 
estudar, ou em regiões de 
altas e esforçadas especula-
ções filosofi©as e científi-
cas. 
Hoje um bom desafio de 

futebol ó um atractivo que 
nos faz passar umas duas 
horas de agradàvel alegria, 
sobretudo quando os joga-
dorea se portam com ga-
lhardia e lealdade entre si. 
A assistencia segue emo-
cionada os lances da bola. 
Mas não é só o campo de 
futebol o que caracteriza 
um estádio. Há ainda ou-
tros rectangulos para te-
nis, corridaiii, boleivol, an-
debol, etc. 
Por isso muitos despor-

tistas de nomeada e saber 
clasbi6earam os Estádios 
em « Cidades Desportivas». 
O Estádio de Lisboa é 

constituído por o Estádio 
de Honra para atletismo e 
futebol. Perto do Vale há 
o Estádio relvado para 
treinos e um campo duro 
para desportos. 

Além destes há o Está-

dio de ténis. 
O Estádio de honra tem 

uma extensão de bancadas 
de 26 quilometros e a sua 
capacidade avaliada em 
48.000 espectadores. Estes 
os dados certos a que obe-
deceu o magnificente Está-
dio do Vale de Jamor, ser-
vido por uma bela auto es-
trada e uma estrada mar-
ginal. 
Se a era futura f8r de 

paz para o mundo, vamos 
ter o prazer de ver aumen-
tar o número de desportis-
tas, aficcionados e os belos 
Estádios regionais. 
Não sei quando será inau-
gurado o de Braga. Pela 
certa, no dia da inaugura-
ção--grande acontecimen— 
to para o Portugal Des-
portivo, haverá na Braca-
ra Augusta um, encontro 
de grande «cartaz ». 
Aguardemos. 

INTRA-MURO0  
Bejlexis de sombras 

Vindo, vindo pr'aqui meus 
rapazes I ( Era assim que o 
cabo Tomas chamava aos cetra• 
tas, ás noites após o seu alis-
tamento). Voebe lá nas vos• 
soa aldeias iam aprender a 
doutrina paisana, aqui toem 
de aprender a doutrina mi-
litar. 
Sentem-se aqui e vamos re-

zar militarmente. 
Primeiro que tudo todo o mi-

litar tem qoe saber os manda-
mentos do soldado, que são 
dez 

Primeiro—Dormir com a cabeça 
em címe do madeiro. 

Segundo—Andar desterrado por to-
do o meado. 

Terceiro—Nunca avezar dinheiro. 
Querte— &ndar de fome farto. 
Quinto—Andar com a barriga bem 

apertada com um cinto. 
Sento—Levar o aervieinho a cito. 
Setímo--Despejar o caneco. 
Oitavo—Chegar ao pé de ■m pai-

gano e pedir-lhe um cigarro. 
NBao—Dormir um bom s8no. 
Dseime— Comer rancho péssimo. 

Estes dez mandamentos en-
cerrem-&• em dois. 

1.•—R•speit&r o Coronel e 
depois o Teaente Coronel. 
O Mojor respeita-lo quanto 

mais melhor. 0 Capitão é mili-
tarão. 0 Tenente é bom pi'a 
gente. 0 Alteres é pouco pt'ets 
mulheres. 0 Aspirante alada é 
estudante. 0 Brigadas fiaiii pi'its 
creadas. 
0 Sargento é rabojetato. 0 Ca-
bo é o diabo. 0 Corneteiro 
poucas vezes tóca pr'a gente 
recéber dinheiro. 
2.e•—Quem come o rancho es-

turrado é o soldado. Amem. 
Ouvi metas rapazea I 
A nossa doutrina é bóa. 

Quem a aprender bem, fio& li• 
ire de ir até Liabóa. 

• is e 

Era assim que após a encor-
poração os velhos soldados se 
divertiam com os novos alista-
dos, até que vinha o toque do 
recolher e depois o de silencio, 
que não permitia sequer o 
zumbido de um mosquito, a 
não ser quando um ora outro 
soldado, lá de um recanto da 
ci•zorna, em voz baixa,peedia :--
Oh I Snr. Cabo de dia, dá li-
cença que conte uma his-
toria ? E depois de obetida a 
respectiva licença, principiava 
com as sacramentais palavras : 
—Era uma vez na cidade da 
Hungria aonde nasce o sol e 
se põe ao meio dia. E conti-
neava com qualquer panoti• 
lha que entretinha toda a ca-
zerna, que ria em sordina. 

Bons tempos os que o va<lho-
te do Cabo Tumaz, que srba 
de cór os artigos do Cudigo 
Penal Militar, fazeedo respeitar 
os seus fartos bigode s, tinha 
momentos de contemporizar 
com es recrutes que, muito 
bisonhos, ainda vinham chora-
mingando com saudades da fd-
milia. 
Tudo isto serve para recor-

dar o saadozo Batalhão d'Io-
fantaria que por largos anos 
servia de guarnição militará 
antiga e muito Nobre Vila de 
Bdreelos. 

Z 

c DIA RIO D O NORTE» 
Nos fins do corrente mós 

deve aparecer na 'cidade do 
Porto um jornal pia tarde, o 
eiDiário do Norte», que vem 
preencher, sem dúvida, uma 

1verdadeira lacuna. E. assim, os 
leitores de todo o norte, a par-
tir do aparecimento deste no-
vo jornal, poderão inteirar-se 
com a maior oportunidade da 
todos os acontecimentos nacio-
nais e estrangeiros 
A valorizar ainda o novo jor• 

nal, há o programa que as 
pessoas que vão lançá-lo se 
impuseram. 
0 aD:ário do Nortes aerã, na 

verdadeira acepção da palavra, 
sim jornal moderno—peta Ana 
orieutação, pela multiplicidade 
e utilidade das suas secções e 
ainda pala sua feição gráfica. 
Jornal de informaçtlo, esfor-
çar•se-á por que ueaham a-
contecimeuto que valha a pa-
na fique desconhecido dos seus 
leitores. Para que o « Diário do 
Numes possa corresponder, em 
absoluto, á sue missão de in-
formar a tempo s horas, a 
Empresa providencieiá no sen-
tido de que éle apareça ao fim 
da tarde, em todos os centros 
mala importantes da vasta 
região nortenha. 
A Redacção, Administração 

e Oficinas do aDiário do Nortes 
encont►am-se instaladas naRua 
do Duque de Loalé, N.• 73, e 
na Rua de Alexandre Hercula-
no, N.' 288, da oidade do Porto. 

Um agradaval refresco só 
sarreiro 

Pedidos de casamento 
Pela Ex .ma Bar! D. Bestriz de 

Azevedo Pinto Leite a pelo Sar• Car-
Ias Pinto Leite, cot pedida em casa-
mento a Ex.-a Bar.« D. )daria José 
de Azevedo Pereira, gentil e prendada 
ftiba da Ex-a Sar.• 1). Ema Roris Aze-
vedo Pereira o do acaso ilustre conter-
raneo, Bar, Desembargador Dr. Anto• 
nio Baltas.r Peroira, para o Sar. Dr. 
Alvaro Antonio Forreira da Silva, &-
lho da Ex.ma Snr .• D. Marta de Aze-
vedo Ferreira da Silva e do Snr. An-
tonio Ferreira da Silva, de Vila Nova 
de Gata. 
A ilustra noiva é neta dos nossos 

saudosas amigos, tia a. José OlaudiO 
Per.lra B̀altazar o Antonio Augasto 
de Almeida Azevedo. 

s 
Na .Qu•nta do Bsijilo■, desta cida-

de, foi pedida em casamento, gera o 
Snr. Armando da Cunha Guimarães, 
importante Industrial ao Pevidem, fi-
lho de Snr. Comendador Francisco 
Ig-seio da #.,unha Guimarães, a nossa 
gentil eonterranes, Ez. -º Snr. a D. 
Maria Adelaide Montelro de Mura 
Vieira Ramos, tulha da Si.— Snr.• D. 
Mario Beatriz Monteiro da Meira Viei-
ra Ramos e do nosso saudoso amigo e 
conterraaeo, que foi ilustre Advoga-
do ' Notario e Deputado da Naçio, bar. 
Dr. José Julio Vieira Ramos, já fale-
cida. 

Y$' A simpstice _noiva é neta d0 Snr. 

Ramos o do Snr. Dr. Joaquim José de 
Mera. 
—Os enlaces realizar•se•ão breve-

mente. 

il 
Bom sucesso 

Com felicidade teve o :eu bom sa• 
cesso, dando a luz um robusto mani-
a* a Ex.as Espana do acaso precedo 
amiga, Snr. AmeriCo Gonçalves llame-
s►e, ilustre Engenheiro da Gamara Mu-
nicipal d¢ Barcelos. 

Parabeas. 

CINEMA  GIL VICENTE 
Amanhã  de tarda a à noite a alta 

comedis partugue:a 

Um homem ás direitas 
sem Barreto Poeira, filaria Matos, )a-
liste Castelo, Carmen Dolorea, Vtrgi-
lio Teixeira, Barreio Lopes, ate. 

No domingo , ! g, a abra-prima re-
comendada peles mais altas fixaras da 
Egreja 

S. FRANCISCO DE ASSIS 
Depois da Jacus Cristo e figura 

mais para o mais grandiosa de Historia 
da Humanidade. 
A sessão da tarda saci is 14 horas 

para terminar antes da saída da Procis-
são do Corpo da Dons que nosso dia 
se realiza. 

FESTA DE ANOS 
Quinta-feira,  dia g, completou 89 

anos de idade. a Snr., D. Maria Tera• 
:a de Soaaa Ferreira, veneranda Mia 
dos nossos amigos o assinantes Snrs. 
Pedra Benjamim Ferreira da Sousa, 
dbibo e José Ferreira da Saara e so-
gra doa nossos tombem amigos o arrie 
azares Snrs, José Ribeiro Estrade e 
Domingos Gomes da fíacedo. 

Felicitando a aimpatica vélhinha, 
desejan-os•lhe boa Saude. 

Aniversaríos jornalísticos 
Fest juram os 98na aAveraarios os 

nosRot prrzsdos col.>gas • 0 Comercio 
do Porto• e o . J)rnat de Noticias., da 
mesma cidºdo, motivo porqu® talicita-
moe os atos Ilustres Directores. 

lncendio 
Qkjarta-feira, se fim da fará®, meai• 

teºteu ee lacendio soma depeodeneta 
(coeioba) do adióclo do Reeetbimenio 
do Haoioo Deus, deita cidade, o qual, 
imedlatameole, ee propagou ao dormi-
tarío, arriando cinco enxovais e fautili-
saedo•se cinco asmas e duas maquinas 
de tostara. 

Se aàs toara a rspidºz com que os 
Bombeiroº V. da Barcelos montaram o 
serviço de ioceadioa, teriamoe a lamee-
tar ama graode catestroie. 

Os pri•juises estão calculados am SO 
Boatos, mas, em parte, estão cobertas 
pelo • seguro.. 

NA FRANQUEIftA 
Menti do almoço pira ama-

nhã, dia 12, fornecido pelo 
Bar da G•rnta 

Canja 
Pescada ou bacalhau cosido, 

som todos 
Costolelts ou bifas com arroz. 

ilcb•emesa. Pão e Viobo 
22$60 

Um completo serviço í lista. 

OBITUÁRIO  
anuel Luiz Pereira 

Com 70 anos de idade, faleceu, 
Demìngo, na ara cosa da Baresliohos, 
o nosso amigo e assinante, Snr. f!a-
nrol Luiz Foreira, aromado Fraciona-
rio de Cemara e pai muito querido dos 
nossos cambam amigos, Snrs . Manuel, 
Liciaio e José da tiilva Pereira. 
O funeral realizou-se segunda-lei-

ra, coara grande acompanhameeto de 
passear da todas es categorias sociais. 
A toda a família em lato, envia-

mos sentidas sondolenciae. 

João B. Coelho Gonçalves 
Beguoda•feira, em Gilegos Santa 

]Ileria,faleeee gnosso amiga e assiasn• 
te, Snr. Joio B posta Coalhe Gonçal-
ves, de tia anos, abastado proprietario 
e moinem boas daquela freguesia. 
O fensral foi mento concorrido. 
A' família dorida, as nossas condo-

lenciae. 

Luna•s.üvoei 
Da Es .— Fami :ia do saudoso Dr. 

Marques da Silva, do Porte, recebe-
mos loe$•o para os enoseoso pobres, 
sendo C,ntempledos 16, a 5;00. e 
2ci.)o foram pira cigarros, cavegaes 
aos eacareerados, no dia da sua Oo-
muahio. 
—0 aanoeiasos da todos os meses 

entregou-nos fervo para ,} necessita-
dos. 

dam hajam. 

Os ttAntónios» vêm 
a Barcelos 

A Direcçfio do guapo eoomastica das 
aAotáaios do norte.det broa incluir no 
seu passeio anual a visite i cassa !ioda 
cidade, em homenagem ao grande As. 
+óaso, qoe foi e Santo B,:po do Porto, 
Senhor D. Aatdaie Barroso. 

Durem chefiar a esta cidade palas 
!Z horas, do dia !9 fio eorreet®. 

A Laranjada Sametro é das 
melhores e é vendida pele 
prece das mais ordinarias 

COiiUfiflIO SOLENE itOS BNCiRCBRIDOS 
Quarta-feira, pela meabi, at 

!loas sapais da ctdel2, desta aida• . 
de, o Rer' Padre Alfredo Rocha, , 
Ilustre Prior d® Ba valos, celebrou 
Missa e tez uma vibrante exottsçãe 
aos encarceradas para que bisa se-
guissem abom caminho s dessem 
preaelte ã Igreja. 

Depois, e Bacirrdote, ministres t 
Sagrada !!)afia t vinis e dois pre-
sos e a diversas seºhoras. 
A t3nr! D. !caria Helsat Sejlós 

Pais de dilue Boas, durante e acto 
roligioso, executou musica sacra, 
acompanhada a voas: palas senho-
r&& da Cuafereacia de S. Vicente de 
Paulo, ceado ouvidas cosa muito 
agrado. 

Assistiram [ solenidade muitas 
senhoras s os Sarº. Dr. Aatsro Pe-
reira Leitão, ilustre Delegado P. R. 
da Comarca, Padre Antonio Fernaa• 
do Pais da Silva; Director da Casa 
de Saude da S. João de Dsus; mem-
bros da Conf®sucia do S. Yice ºts 
de Paul; o ©osso Director, etc. 

As senhoras garrlram um (bem) 
pequeno almaço soa encarcerados, 
que fui oferecido pata CiºfwreaEfa 
ao B. Vicaaie de Paulo. 

Festas destas são muito provei-
tosas para a humanidade e honrara 
sºbremaaaira quem as pratica. 
--o ea.-' ar. Delegada ao P. 

da Rdpºbitea,perdoou t pesa diaci• 
pliaar ao preso que a estava a cum. 
»rir e franqueou codas as depeaden• 
cias da cadeia, que estavam com 
asneio • bom aspecto. 
—0 aosao Director asradecs ao 

Rev ° Psd•e filtrada Rocha, digto 
Prior, todas as ataaçõrr que Ibe , 
dispensou. 
— A' gz.m• Cemara, lembramos 

a coareatoaoía de mandar coaser• 
ter os caix+lbus e reparar as por-

tas da cadela, que ee eaeoatrarn 
morto arru►oadoe. 0 aspecto jota•; 
rior do ediecio é bem. Está todo 
caiada e cum muita higune. j 

Nevaras: ao dagratio Coração 
de Jesus 8 acato Antonio 
Estuo a Iwvpr-ee a afasto com grau• 

de caacorrencia da fieis as Isr.ja Aia- 
trio, cujos actos reiigioses sãs pr.sl• 
üdo■ pelo nosso active áNer Snr. F.o 
Alfrodo Rocha. 

Manuel Luiz Pereira 
Miai asa do 7.° dia 
No dia 13 do oorr« nter, » s-

ias 1,30 horas, na Igreja de . 

Barcrltnhor, a família da-

quele sau.soao batcaltnsnss 

manda celebrar a Missa do 

1.° dia, convidando, por es-
te meio, as pessoas amigas, 
a asaiattram a esta acto reli• 
gloso, o qua,a ateei pada men• 
te, agradece. 
Barcalos,ll de Junho de 1949., 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Comíssão  de Viticultura, da' 
Reg-Ião dos Vinhos Verdes' 
•F UE NO PORTO—Rua da Restauração, 818 

Para que esta Comissão Executiva possa dar o malhar cum. 
»cimento aos fias para que foi criada, defendendo, como lhe 
cumpre, o• legitimes interesses da viticultura deita região de-
marcada, 8 necessário conhecer -se a quantidade exacta de vi-
nho verás, tinte •branco, ainda •ziat•nte nau adegas, com dos-' 
tino >Q venda. 

Com •sts Sm, são por este meio avisados os Bnrs. Vinicnl•'' 
toras para, até ao dia $0 d• Junho, corrente, darem nos respe-
ctivos Grémios da Lavoura, a nota asseia dos vinhor vendidos,' 
consumidos ou que s• tornaram impróprios para o consumo 
público • dos que se •neolatram nas :nas adegas destinados á 
venda. 

Os saldou d• vinhos, destinados z; venda, indicador nos ma-
nifestos, devem corresponder ás •zirt•ncjas nas adegaE. 

Esta Comissão Executiva espera e agradece a muito •alio• 
asa cooperação a• fados os Sara. vínicnitares, para que a recti-
ficação dos saldes dor manifestos esteja con•Inida no próximo 
dia 30 de Junho. 

Se assim não acontecer, esta Comissão Bzscat;va ver-se-L 
obrigada a proceder nos termo:: do Decreto-Lei a.° 16.684, ris 
28 de Março de 1929, perante os Snrs. Vinicultores que deixa-
rem de cumprir com os asas deveres, isto i que depois da re-
ferida data apresentem saldas de vinhos nos manifestos, supe-
riores ou iafariores aos existentes nas adegas. 

Põrto e Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, 6 de Junho da 1949-

A comissão Executiva 



AOS SENHORES 
AUTOMOBILISTAS E 
PROPRIETÁRIOS D E MOTORES 

Depois duma curta interrupção, esta, nova-
mente, a funcionar a BOMB A SACOR, única 
electrica nesta cidade, no Largo Barjona de 
Freitas ( junto ao Mercado) . 
0 consignatário desta bomba António 

Auguato da Rocha Portela, -agradece a 
todos os Senhores Automobilistas e proprietá-
rios de motores a gazolina, a continuação das 
suas prezadas ordens. 

Tem o prazer de comunicar que dentro em 
breve será montado um compressor eléctrico 
para encher pneus e tambem tem em depósito 
GAZOLEO para todos os fins. 
A BOMBA SACOR é a única que vende 

qualquer quantidade, de gaizolina, desde 20 
centavos. 

Oleo SACOR 
Gazolina SACOR 

Gazóleo SACOR 
Barcelos, 7 de Junho de 1949 

FALTA DE CHÁ... 
tio muito o variados os defeitos 

que oroam a quasi uaasimidade 
dos republicanos §agidos, desde o 
rancór mesquinho e soetario, até i 
tasentia do eserupelom e predicaw 
doi lotelectuais. Mas entre todos 
existe em que mo manifesta eemprs 
por forma tio pujante, qae marece 
registo especial e espacial referan-
ela t g a falta de chá I. 
Mau o mal não apareceu agora. 
JÁ data do tempo glorioso om 

que eles para se dizerem repu-
blicanos de gema acompanha. 
virã os gemuinos republicanos ca 
propaganda, tempo em que os 
moaergoicoa aguentaram seaopre 
de bocàechisa alegre os maiores 
lnaitoa, as mais torpes intieuaçõ>xm, 
te anais falias calunias. Qaem nau 
recorda ousa tempo em que ales tõ 
proauneiava® o veibo dizarf 

Por qualquer e o l s a aparecia 
o celebra Dia,- se onde a honra 
parsoal de homens e de mulheres 
era ticcueitihada Ira igual r& mente, 
com as ferraduras s000berias no 
amoDimato vil l Não admirou por 
lauto que esses cavalheiros deteo-
turea da governtção publica Dão 
redobrassem de gramaria, e de ul-
Iraja repugsanle o soez. 
Julgavamos que se daria o cm-

trario, pois o seu desejo deveria de 

ser . a delicadeza de principiou e de 
procelaos. 

Creio que a logica atsim o orde-
nava, mas o ilogico para eles foi 
sempre a unica formula porgae se 
explica toda esta confesli0 política 
a que se evavoaciouou chamar re-
pablica. Pederiamom trazer á tela 
iomiseros exemplos derivadi.,3 de 
falta de chá, d'os*a falta que 
aio nos admira qae exteta pais foi 
facrutado a aceite para a Republi. 
ca, com raras excepções, ladivi-
duos cuja educação foi sempre li-
da como coisa dispeasavel, te não 
incomoda e... j azuttica 1 
D'ºode vieram quasi todos os maus 

dílbºi que governaram,ou mais pro• 
pnamoate dd*g iveroar•ur o pau? 
anenimos de uascimoºto uns, e e$ 
anais notav*is quando muito 
tonseguiram um diploma de instrua 
çio. tilas se sisa diploma lhas fur-
usceu conhecimmntua para folhear 
um codlgo sQ retalhar com uma 
lanceta, não lha havia fornecido 
dados para ee poderem sentar á 
mesa ao lado doutrem. Na vida 
pratica anotar saber tudo, a quan-
do Deus queria nem os seatimentoi 
alais comeainhos da mais tudimea. 
lar eduesção. A falta de chá, ti. 

nha, portanto de fazer aontír-se o 
que é de patmar pois houve n'eo-
se tempo um ministro de luslrução 
que Da queda do meu governo con-
templou 200 afilhados a quem no-
meou prtifeesores primarios e si-
guas Inup*et8res sucolares tirados do 
profeesorado Com tlassifleaçio no 
:es cervigo de sufìcieºto 1 I 1 

Foi tal a abuodancia de loatruçíio 
que rmdondou igoorancia. Agora 
felizmente em qualquer amiaisterio 
agi& A freats pessoa que sabe da 
maioria que tem a e=planar, e que 
00meia para lugares ereaturam ca-
pazes de não nos envmrgenhar. Ho. 
J4 temas a educação, o amor á 
fatria,a digatlllcaçáo do nosso que-
rido Portugal. Chagamos a ser via* 
tos de soslaio, hoje felizmente recu-
perataso* a dignidade do filhas dedi• 
cados &'uma Patria que esteve em 
agonie. H..ja como portuguezea 
repelimos novamente, e creio que 
deve ser o mentlr unanimo dos pos-
tos concidadãos, essa miseravol a-
frenta que algoem vomitou suma 
contraçao mais violenta, no regres-
so ao curral, sobra a memoria de 
Rol D. Carias e sobro a honra do 
Senhor D. Manual e de sua Esposa. 
É fazemo-la Cãº por te tratar de 
&ais, mas por se tranar de Indefezoe: 
um tt mbaudo aa sepultura pelas 
balas assassinas de dois traiçoeiros 
emboscados; outros exilado*, bem 
que um tambirm já morto, pela 
faiça das leis. Bis um produto h•M 
edidcaete da falta de chi[. 

P.e F. Castilho 

«Construtora Eoonómica 
Luso-Peveira» 

Fundada ora 19 de Oatrbro de 1948 
S. C. A. R. L. 

Sede : Rua José Malgaeira, n.' 79 

POVOA DE VARZIM 
Construção a aquisição de 

casas de 30 a 300 coretos me-
diante eotizaçõ*s de 40$00 a 
400$00, sem pagamento de 
juros, em qualquer parte do 
pala. 

SORTEIO 
Levamos ao conhecimento 

dos Senhores Associados que 
no dia 24 de Junho efectua-
mos o 1.' Sorteio, de 1.1 aias-
&@, apesar de esta Coopera-
tiva ter aómente 7 mezoa de 
extotáacia. 
lascreva-sai na «Construto. 

ra Económica Luso Poveira», 
afim de construir rápida-
mente a sua vasa, amealhan-
do aos poucos nem grande 
@&forço. 

•a^isrliwshta•sa^awiwa'"ltwwwi vsrrtrvwa>w,rw •iarattn•ww• 

NA POUZADA DA FRAI•Q__EIRA 
I EM TODOS OS DOMINGOS • I • 
4 Serviço de BAR e RESTAURANTE forneoido pelo 
Bar da Grata s de Barcelos--Telf. ( Barcelos) 8500 

Os melhorei; petiscas, vinhos ao copo e engarrafados. 
•e•  

NOS 2.os DOMINGOS DE CADA MEZ 
S Carreiras de camioneta a partir de Barcelos 
9 a ás- 14 horas. Regresso As 12 e lis 19 horas. 

3 
ás ,1 

A'& II horas, Missa e, ás 171 Terço e Benção. 2 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reedaa aços mais 
-'es seguintes assinantes : 

Até 30-12-1919, os Snr. Ilidio 
do Vale, Antonio Dias da Silva Mdr-
tins, José da Silva Arontes, Antonio 
Martind Baptista, João Pereira, D. 
Vicente Ushiques asati, Joaquim Bar. 
bois, Leis Feria Lamela, Dr. Down. 
gos da Costa Fernandes, Dr. José 
Henrique de Moura Pinheiro, Alberto 
Mertina Menteiro, Virgílio do Carmo 
Miranda Oliveira, Mario Soucesaux, 
Carlos Maria Vieira Samoa, D. Maria 
José Novais, Dr. Amerko Figuelredo, 
Daniel Araujo Pinto, José Maria Pa. 
checo Rodrigoºs, Dumie%gos Alves de 
Carvalho, Antonio Atberto Mota Pre• 
go, ]até Antonio Vieira, Farpando da 
Silva Miranda, Carlos Faria de Pigmeia 
rodo, P.e Antonio Pisado, José Alar• 
tias de dá, Quintas á Qaiºtas, Pro-
fessor Antonio José Parreira da Silva 
a Joüò Borges de Freitas. 

Até 30-1l- 1950, o Snr. Mijarei 
Fernandes da Qostti; até 30-5-195o, 
o Ser. José do Vele B o t a s; até 
30-3-195o, o Snr. Rogerio Moreira 
do Carvaibo; até 28-3—i95o, os Sara. 
Pedro Torras deusa Lima, Abilio For. 
nandas de Araujo o Arnaldo Matiz da 
Silva; até 30—i—i95o, os Snrs. Ar-
miado Porias, Antonio Dias da Cunha 
Barbosa o Jose Armando de Lima. 

--Jté 3o—m--1949, o Snr. Fran. 
cisco Vasconcelos e, aLé 3o-A-19£9, a 
Ex.r<a lSar.a D. M+ria Benta dos iceis. 

Até 33-6-1949, os Snrs. Pr.ncis-
ao Santos, Amtoniu da Silva Lima, D. 
Laura Fernandes de Carvalho, Agos• 
linho Pires da ëilva, Joaquim Pereira 
Correia, Custodio Martins, Rogaria Es-
teres, Gaspar !iscado Gaio, D. Maria 
Luiza da Silva Freitas, José Gtiedas 
da Silva Encaraaçüo, Antonio da Fon• 
seca Fartado e Gonçalves á Melo. 

Até 30-12-948, os Snrs. Padre 
José Dias de Maios, Luis Agostinho 
Formigo, Manuel Dias Abrem Gloria, 
Manual Corroia, Justiao Baptista Nai-
va, Miguel Bernardioo d• Miranda, 
Moisés Rodrigea9 de Oliveira, Deinm 
de Sa Neiva, Professora D. Maria Jo. 
sé Xavier e Francisco Pereira de Mi-
randa. 

DO BRAZIL 
Até 30-4-1950, os Snrs. José 

Araujo de Torra, ,Adriano Torres do 
Silva e Domingos Alves Ribeiro, to. 
fios de S. Paa1o. 

Gratos pela deferencia s 
rogamos ºos retardatarios o 
favor de nos enviaram o tm. 
porte dos seus débitos, o 
quo, antecipadamente, mui-
to agradecemos. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

De bom roa tamisºto,' com 
o mato suficteate para as ter-
ras de cultivo, e com casas 
torres e um moinho, ven-
deim-se as que foram do Snr. 
Visconde de AZevado Por-
relra, situadas ata freguesla 
de Alvelos, a trás quilome-
tros desta cidade, e distantes 
cerca dto tresentos metros da 
entrada de Barcelos ás Fon-
tainhas. ..-
Para tratar dirigir a Anto-

nio Guimarãles Vale,no Gre.. 
mio da Lavoura de Marceloo.'i 

r Moedas retiradas 
da circulação 

re♦ partir de 30 de Junho deixam de ter 
emreo legal ºa metrapela e ilhas adia 
;;ºcates, ai moeda+ de bronze de $ t0 e 
'$20 que UM a efigle da Republias. 

A troca dessas moedas pode efdetear-
-sa na téde e depandaeclas do Banze dei 
Portugal e os+ tesourarias da Fazeada Â 
Pública, até 30 de Setembro,. 

No Café : 

No Bar . 

No Hotel: 

peça Sarneiro. 
No Restaurante: 

peça Semeiro. 

peça Semelro. 

peca Sameiro• 
Em toda a parte mostre que conhece qual é a 
melhor laranjada pedindo uma Samelro. 

Depositária em Barcelos : 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
_D&.. 

flnfonio fimSto ãa Rocha portela 
Rua D. Antonio Barroso, 10 12 74 BARCELOS 

Noticias de Frageso 
Termimaram as festas ema honra de 

Nessa Sanisora do Livrasaeeto, erga• 
nizadaa num tempo areeard, de oito 
diael... Mdamo aeairo, • ti•giram ma 
brilho regalar, sinal . evidente de que 
i a dovadào por Nossa Sembara não tom 

dmiamido. 
—Efeatua,se no dia 19 do corrente 

a festa em hoara do mi►a;reso Santo 
Antonio o martir S. Sebastito, abri-
lhantada pela banda de masica doe Lre-
outeiro# de Barroxelas e grupo de Zás 
P'reiraa, 
A feeta religiosa monstm de eemo-

obAo, mias& solene, dois acima§@• a pro. 
elesão, de tarda. 

No dmal, eoiateertea pela referida 
banda o bazar de ofertas, 

—Por cassa data foguats ficaram 
feridos aa rasto es irmao■ Fra•aisso a 
Joaquim da dilva 6lorgado, respecti. 
vameate, do 14 a 12 &noz. 

--Há dias tivemos e grato prazer 
de eomprimoerar afiai o acaso deaida-
do amigo Ser. Antuaio haplista Mar-
tiae, considerado i•dastrial na oidade 
Insiste. 

—b;saeatra-sa em plena actividade 
• caopastia agrieola, agora banutltia-
da coo as reaentoa e beaafisad ehuvi. 
mh&a. oxsla o aos agrieola reja bem 
para bd•s de todas. C. 

1 OV<>,s amosíamaateos 
Diram-nus a hdard du a® fusere-

verem como aseiaastes desta sema-
aario mais o Bofa. Autoniu Fmrrel-
ra e Antonio J. da Linseca Farreira, 
de S. Paio do Carvalhal, e loaqui> 
S,ucasaux, do Porto. Agradecemos. 

Avíau 
DECh11fl11 0 
Como uma das hocdeiras 

do Visconde d'Az esvedo Fer-
reira, venho tornar PUttLI. 
CO, que, em Lisboa, no 2.-
JUIZO Ctvel, 1.' Seeçtao, tenho 
pradasnte um recurso, para 
decidir sobre a quem pdr-
tenco as propriedades dei-
xadas pelo mtenmo Visconde, 
aftas na freguesia de ALVE-
LOS, a sem toesa decisão não 
pode transitar a sentença de 
partilhas. 

Barcelos, 9 de Junho de 
1949. 

Maria Augusta Rodrigues 
•Baes 

éFá•i ica C•ezámiux be c`13azce•o3 
Largo da Estação—B A R C E L 0 S 

Telha :Marselha», QMouriscuJ► e Romana. 

Tefolos de todos os tipos e medidas. 

Tejolo isoUrrnico (pavimentos e terraços). 
t=   J 

OURU 
Prata o R8169loe, vende a Ourive-
saria Nova, á Rua D. Antouio 
Barroso, eofreate é Confeitaria sal-

vação, costa Cidade. 
Om Seus preços quer am compra 
quer em venda são os melhoree, 
garantindo-se que o cliente visitas. 
do- Dos fca bem servido e cita boa 
impressão da nossa Maneira do 

negociar. 
Os consertos do abselotamentei ga-
raatidos o feitos á base dum prego 

quo aio admite concorraecia. 
visita-nos V. óx.a e concordará 
com as bossas aflrmeçõts. 

F•armaaoia de ■ervlço 
Amanhã, @oesnt-a•,e de serviço ■ 

Farmaeia J9ntero Faria. 

Laranjadas há muitas... mas 
Saameiro há apenas uma 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS ltUEBIDOS : 
Tranrperte doo ° passado 8.575g10 
Dr. Jeis Beesa Ferra& iuuduU 
J,tao Utilmarães ftstevea i0Usuo 
D. Mima Amelia Passos San-

tos e seu marido Dolüoa 
Pereira dos Santos,do Porto 100$00 

 .. W  

Golas, 7---6-949 
«.Fã3tas das Ro:ais 

As festas em boiara de Nossa Se-
nhora do Rosário, realizadas nos dias 
14 o 15 dr Maio prox,mo passado, oes-
te frsgeesia de cit.' M+ria do Gaios, 
marcaram somo das mais brilbaatos 
que se tom levado a efeito nessa 
rrgião. 
O Largo da igreja a a Raia do 

Cruzeiro Novo, enmontravama-ao rica-
mente engalanadas, tarefa que foi eon-
lidda a coiihaeida prmd João Barros de 
Kària, do Bare,tiiabos e que em deaam-
psnhoa galhardamente. G. 

órupo ftecreatioo 28 
de iltalo 

Esta simpatica agremiação 
dessa cidade de bar colos, or-
ganiza o ateu pas&slo anual no 
ala 2ti do mêai corrou►e, com o 
segusate limarario ; Barcelos, 
braga, ;Santa Alaria, haaieiro, 
BQua Jesus, Guimarães, Pe-
náa, S. Torcato, l;. t3euto da 
Porta Aberta, Gertez, Povoa 
de Laahotio. ttreiga e tsarcelot3. 

tlti•in desejar iaècrovar-aio, 
que,,&; dirigir-se too Prealdon-
►as da JJirecçdo-dose tilaria % I. 
Vos da bllva, na Avoaida dos 
(rombatmaieri da Grande Gaor-
ra, 57- tsA1tU•LU•. 

LU FUI GOMUNISII 
Por tiaflos tia Ulivelra 

2.' e d t g a o, documentada 
coai gravuras, eoaieado a 
orgaoiaa eco quadro dirigen-
te axe partido ocimtt©inta por-
tuguéa, veada-ee nas Cotnpta-
nla,n EJitora do Miahu e 
nauta reducºa0. 

L' um magnifico trabalho 
e, apauar,, cueca 1$50. 

QUINTA 
ARRENDA-SE 

Na fc*guueta de Alvejo*, 
junto à lgrwjii. com abaa-
arancia das aguta. 
Para tratar, com o Snr. 

Fraucisco Vasconcelos, em 
13arcaltnhos. 

Desaija alguma cates da 

LIVRARIA ATENA ? 
Faça o fca vor de telefonar 

para o n,' 8.4 p S. 

a da Joao Maciel , Lli 
LARGO DA CALCADA 

BA8CILL.,C>S eele>t©nua 8© 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupos para rega 
Baterias para Radios 
Material electríco 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA, FESTAS E 
ACTOS RELIGIOSOS 



• .••[iresesaars 

L A V 
ti 
r, A o 0 r#, r  R,, 

v, 
r*, 

Grupos moto-bombas do S " s 2.5 " com bombas 
centrifugas s de ferra- 

-autoutdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motoros sIéstriaos Ingleses 
«Breeke, do 1 a 50 HP. 

Caia Cure*eia 
180—Rua Mousinho da Silveira-103-1» © R T O 

Em BARCELOS: 

+ CORREIA & CARDOSO 

<MAQUINAS DE COSTURA> 
P 0 R T U G U E Z A S 
< > 

sstaomàgaiu ais sã• a alegria das souhoras 

s a grande defoza dos profissionais 

COSEM NOS DOIS SENTIDOS COMA 
MAXIMA PERFEIÇAO, BORDAM, PA - 
SAJAM, CHULEIAM, CASEIAM, PREGA 
BOTÕES E FAZEM 0 PONTO ZIGUE 

ZAGUE COMO SE DESEJE 

VENDAS A DINHEIRO E A PiI1ESTAÇÕES 

A or aniza ão Z R P •! • garante • ç O  
a assistencia técnica eficaz e gratuita a todos os 
possuidores das suas máquinas. 
Consultem o seu Apsnte—Depositaris 

q 

ti 

lho Fernando Valério de Curva 
Avenida Combatente• da Grande Guerra, 158 

T1tCLEFOLv W —Ss46 

BARCELOS 

PAS1A: D.ENTIFRICA 

LATOKT-N 
11NICA A BASE DE .EUCALIPTO 
A VENDA NAS BOAS CASAS 
Rep.; M/GUEL GOMES DA COSTA 
Rua Sampai6 Bruno, 12-4 ° — PORTO 

a 
L 
e, 

SABONETE 

LATOKYN 
úNICO A BASE DE, EUCALIPTO 
INDICADO PAR'À -A . PELE 
A VENDA NAS BOAS CASAS 
Rep.: MIGUEL GOMES DA COSTA 
.Rua Sampaio Bruno, 12.k0—PORTO 

N4o persa uma laranjada... I Pirelitos a Laranjadas sb 
Peça em& Sameiro. Saalmeiro 

- ---- DA 

nua das rloress •es• 
T910 871 PORTO Tolos.: Didias 
Compramos e vendamos : )lietss • moedas -de todos 
os peie*s,ouro • prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para Col•CIbas 

Papéis de Crédito o cupões nàcionais a estrangeiros G• 
Ordens do bóisa 

-WW.> 

Asuamis use 47 Ilsbas Publicado em 
eO BARCZLZI(8Z• de 1111-6-1949 

COMARCA Di DARCELO3 
Sacretaria Judicial 

3.a Secção 

ANUNCIO 
i.a praça 

1.0 pobllmaç[e 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que aos autos ds 
acção de diviaão d• coma& co-
mum que Tereza Alvas Garri• 
do • taarido Demiagos For-
reira da Cruz, propriattiries, 
moradoras na freguesia do 
Formais*, desta eomarca, mo-
vem coatra Maaael Alvos 
Garrido, solteiro, maior,. pro-
priétario, morador na fregue-
sia d• Gamil tambom desta 
comarea, se aeba desigaado o 
dia `30 d• Janho próximo pe-
las 11 horas, para ser pasto, 
pela primeira vez em praça o 
para sor arrematado pelo 
maior laaç• oferecido, supe-
rior ao valer qze abaixo s• 
indica, o noguiate prédio: 
Loira de Talho, d• lavradio, 

sita aa fregueiia d• Gamil, 
inscrita ua matriz sob o■ 

art!- 578 •519 e omissa na 
Conservatória, • q!• ostra 
•m praça pela . de quanti 9701$10. 

Para es &evites afeitas se 
#aclara que as despazas da 
sisa • de iacidente da erra-
matação ficam a sargo d• ar-
remataste. 

Barcelos, 30 te Maio de 
1949. 

o chefe da ï.a Seosie, 
Jalia Ceder Pereira Menios Laraaleiro 

Verifiquei 
O Jrir ie Direito, 

A. Barres 

Asassio som 57 Ilsbas ► ub+iaado cm 
•O nARCZLZYBZ9 de ü-6-11149 
COMARCA DL 9A2CLLOS 

!Secretaria Judicial 
3.a Saeçao 

ANUNCIO 
11.4 3rasa 

t.a psblica4ito 

]Para os devidos efeitos no 
aaumeia que nos autos de 
acça# d• divisão d• e#isa eo 
mam que Tereza Alvas Gar-
rido o marido Domingos For-
reira da Cruz, proprietlirïss, 
mora&sres ma fregaasia de 
Foraeles, delta cemarea mo-

VIBITEAi  

0•61V•SARIA • RE•QJOA6[A DA 
P A V • A 

ABIIyRTA TOIDOi~ Oii9 I?IAI• 

Ysnde, compra e troca Joias—Ouro 
Prata s Relógios. Com Oficinas próprias 
onda ss fabrica, transforma e conssrt a 
todos os objectos com absoluta garanta 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratíssimos. 
Alento oãelei nesta •idade dos fanisses raléilos « 0 M E 0 A », a T 15 3 0 T» o« J A Z» 

Muxíma Seriedade e M0990a lidade 
A casa que mais barato vende o troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (AntIga Rua Direita) 
B & R a IM .L O 8 

vem eoatra Ilfiio Alvas Gar-
rido, Jacó Alvos Garrido e 
Maria Alves Garrido, todas 
solteiros, maiores, proprietá-
rios, meradares as freguesia 
de Gamil, tambom desta ca-
marca. s• acha desigaad# • 
dia 99 d• Jaahe próximo pelas 
11 heras, para ser peste pela 
primeira voz era praça o para 
ser arrematado paio maior 
laaçe eferceido, superior ao 
valor qae abaixo ao iadiea, e 
&#gaiato prédio: 
Campo d• Oitideo. ao lugar 

d• Oitidos em das Teixaguei. 
rãs, da freguesia de Gamil, 
íaserite as matriz sob o arti-
go gmiabeatoa o setenta • seis 
• descrito aa Coaservatória 
no livro B 93. sob a., 35.943, 
o que ostra em praça pela 
gaaatia d• 7.9401$!0. 
Sobro date prédio recai uma 

hipoteca da qaaatia de 9d0~, 
a favor de Padre José Genros 
dos Santos, da fregaasia d• 
Ria Cevo Saata Eagéaia, dos-
ta comeres. 
Para os devidas efeito& s• 

declara qa• as dospezas da 
aias • do incideat• da arra-
mataç&o ficam a cargo d• ar-
rennataate. 

•areslos, 30 da Maio d• 
1949. 

0 Chefe da 3.a Seatie. 
Jali• Coar Pereira Mendes Laranjeira 

Verifiquei 
0 Jeia de Direito, 

A. Buas 

—►e•.. 

BOUÇA DE 
PORTOCARREIRO 

Em Carvalhal vendo-ec 
uma grande bouça toda mu-
rada cem otimo oaminho. 
Nesta R•dacçao se infor-

m a. 

VENDE-SE 
CAhRO UTILITARIO 
RãNA UL T 
JUVAQUATRE 194?. 
Estado de movo, poucos 

kilometros, de m a o parti-
calar • •m bom preço. 
Informa: 

GARAGEU PARQUE 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Cirargitio-Deatiata e Irarmaeeatiea 

PROTEGE DENTARIA 
Deangas da boca • dss dontes 
Csnsuitorie—L. da Perta Mora a.e 44 
Teleteas 8.111 o RAIiOZLOS 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as vossas 
terras, procurem o Ser. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfiris 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que iam 
motor*& para rega, com ene 
cana4ao para levar agua a 
180 metros. 
Tambom possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

Dinheiro a juros 
Dão-se 30 contos, aobr• hi-
potet;a. 
Informa esta redacção. 

r̀ã2 %L Tw • 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Pundsa►da em IQ]LO 

Sede— R. Augusta, 21-1.e 

L I S U 0 A 

'`Seguros em todos os Ramos„ 
Aates de fazer qualquer segure, consulte ao actuais 

condições da antiga Companhia de Seguros cA.IrLAos, 
que lha poderão ser fornecidas ptlo seu Agente local, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. ERA NC I*CO3 29 

HUSOVARNA 

6 © anos nos 

m e roaeiloa 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar eMu~arnas b ter a certeza d• comprar qua-
lidade; comprar iHaan~rnas d ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar ef3 wilvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderaa, silenciosa, perfeita o 
resistente. A unica que borda automaticamente sem ser pre. 
ciso a aplieaçao de chapa. eiãuargvarnas presta assisten-
cia tdenica gratuitamente. afiusgvarsa~ tem o mais 
completo sortido d• peças sobreeelentes. Curso de bordados 
º corte gràtis. Oficlaa de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, * te. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos s diversos conselhos 

SILMES L•1&,--BARCELOS 
Issa porta ntes— Toda a maquina d• costura e]Mutagvar-
Mal» é aeempashada de use termo d• garantia ♦ãitde por 
6 anos (cinco anos) e bens assim do toda a assistencfa técnica. 

csmpa nÁ&iis de seãy*it *os 
CJ ONFlÃX V A 

Seguros em todos os remos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—IIIÀRITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agamelaa e Ponto ele Ifdiacorrom em Baroeles 

AVAN1DA DR. OLI¥&IRA SALAZAR—li 

VENDE-SE 
Propriedade grande, •m 

Vila Frescainha S. I ]Parti -
aho, com todas as portan-
ças. 
Falar nesta redacção. 

Anasete mona 39 linhas iub►imado sv 
.'1 DAttCZLEN•E.tda 111-6-1949 
COMÁRCw DWINIARCEL:OS 

Secretaria Judicial 
EDITOS DE W DIAS 

2.a pu►iierças 

P•1e Julso d• Direito da 
comarca de Barcolor, oarto-
rio da 1`. soeçao, nos autos 
de habilitação requerida por 
"Emilia da Silva Barros, viu-
va, doméstica, da freguesia 
de Silveiros, desta comarca, 
corres éditos de trinta dias 
ootificaado quaisquer inte-
ressados inºsitos para no 

prazo de oito dias, depois de 
fiado o dos dditoo, contesta• 
rem, querendo, o pedido fi-
to peia requerente para ser 
julgada {laica o universal 
herdeira d• seu segundo ias. 
rido Ildefoneo Lopos, e as-
sim fazer o -lavaetemeato;da 
quantia d• t, 126 425190 que 
s• acha depositada em nome 
do referido seu marido na 
Agaacia do Banco Nacional 
Ultramarino desta cidade s 
bem assim dos juros que 
s• liquidarem oportuaamon-
te. 
Baraelos, 26 de . Maio de 

1949. 
0 Chefe ia La sseg[e, interino, 

Luis Filipe Mies Ficheiro 
Veri9geoi : 

0 leia de Direita, 
Augeste Pereira Teixeira de Barres 

i 

í 


